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A proposta de The Monster Theory 
Reader é ambiciosa: uma antologia de en-
saios dedicados ao que seria um novo 
campo de estudos, englobado pelo termo 
«monster theory». Partindo do influente 
«Monster Culture (Seven Theses)» (1996), 
que abre o volume na condição de pedra 
fundamental dessa hipotética «teoria dos 
monstros», Jeffrey Andrew Weinstock de-
fende que o ensaio seminal de Jeffrey Je-
rome Cohen foi responsável por agluti-
nar ideias dispersas e criar os parâmetros 
necessários para que, em uma perspecti-
va foucaultiana, se fundasse um modo de 
análise dos monstros como reflexos de 
ansiedades e desejos culturais, como me-
canismos de controle social, e como loci 
potenciais de resistência de paradigmas 
opressores.

Weinstock, professor da Central Mi-
chigan University e editor do Journal of the 
Fantastic in the Arts, propõe, em sua apre-
sentação, uma genealogia da teoria dos 
monstros que procura dar conta da disper-
são do estudo acadêmico sobre monstruo-
sidades, dada a natureza transdisciplinar e 
transnacional de tais estudos. O livro se 
propõe oferecer um conjunto de ferramen-
tas de trabalho para pesquisadores e estu-
dantes através de uma seleção interdisci-
plinar. Afinal, questões como o que são os 

monstros, de onde vêm, o que significam, e 
quais as suas funções sociais têm sido le-
vantadas por filósofos, teólogos, psicólo-
gos, médicos e críticos culturais há séculos, 
em contextos que vão desde estudos me-
dievais até a ecocrítica contemporânea, re-
velando assim o forte caráter transhistóri-
co desse campo de estudos.

Considerando as variações históri-
cas, etimológicas e genealógicas do termo, 
Weinstock propõe uma definição geral de 
monstros como sendo aqueles seres que 
não deveriam existir de acordo com o en-
tendimento que se tem sobre o mundo e 
seu funcionamento em um dado contexto. 
Porém, a existência desses seres, mesmo 
que somente no plano do imaginário, aba-
la e perturba os paradigmas de uma cul-
tura. A atribuição da condição de mons-
truosidade a um ser é, portanto, um 
fenômeno localizado no tempo e no es-
paço, e muito do que já foi considerado 
monstruoso deixou de ser quando as cate-
gorias de pensamento que dão conta do 
mundo absorveram a condição não natu-
ral do ser que se julgava monstruoso. É 
nesse sentido que os monstros produzem 
uma ansiedade extrema, que só pode ser 
aplacada com a «resolução» de sua exis-
tência: ou ele é absorvido ou precisa ser 
erradicado.

Jeffrey Andrew Weinstock (ed.), The Monster Theory Reader, University of Minneso-
ta Press, Minneapolis, 2020. ISBN 978-1-5179-0524-8 (hardcover); 978-1-5179-0525-5 
(paperback).
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Para Weinstock, a principal dife-
rença entre as teorias da monstruosidade 
contemporâneas e as do passado reside no 
fato de que, atualmente, «monstro» é pen-
sado como uma categoria socialmente 
construída, a refletir ansiedades e desejos 
culturalmente específicos. É significativa, 
por exemplo, a tendência moderna —que 
se observa pelo menos desde Frankenstein 
(1818), de Mary Shelley— de se dar voz aos 
monstros, e de se refletir sobre o que há de 
normal na monstruosidade e de monstruo-
so na normalidade. Essa condição ambígua 
rege o modo como empregamos a palavra 
monstro e torna a retórica da monstruosida-
de uma poderosa ferramenta de manipu-
lação de massas e de promoção de agendas 
políticas. Weinstock pensa em Foucault 
como um marco importante da teoria dos 
Monstros, por inaugurar uma reflexão so-
bre o uso do termo como um mecanismo 
de controle social e de opressão.

A primeira seção do livro, intitula-
da «Caixa de ferramentas» (The Monster 
Theory Toolbox), agrupa textos que forne-
cem os principais conceitos e a terminolo-
gia das teorias dos monstros, começando 
por Das Unheimliche (1919), de Sigmund 
Freud. Naquele que é o texto mais antigo 
da coletânea, chama-se atenção para uma 
categoria do assustador que remete ao 
que nos é, simultaneamente, familiar e es-
tranho. O ensaio do fundador da psicaná-
lise tornou-se influente para as teorias do 
monstro por sua atenção ao fenômeno do 
«duplo», em que o sujeito se identifica 
com outro ser de tal forma que fica em dú-
vida sobre o seu próprio eu.

Na sequência, encontramos The 
Uncanny Valley (1970), do pioneiro da ro-
bótica Masahiro Mori. Apesar de «uncan-
ny» se referir a uma das traduções mais 
comuns do Unheimliche, o artigo de Mori 
não tem relação com o de Freud. Seu ar-
gumento central é o de que nossa afinida-
de por robôs aumenta quanto mais eles se 
parecem com seres humanos, até o mo-
mento em que o grau de semelhança pas-
sa a ser percebido como «uncanny», e tor-
na-se, portanto, monstruoso. Mori 
especula que o senso de estranheza pode 
ser instintivo nos humanos, como uma 
forma de nos proteger de ameaças ime-
diatas, e sugere que a robótica não deveria 
criar robôs tão parecidos com seres huma-
nos: evitando a semelhança, evita-se tam-
bém a sensação de estranheza.

O terceiro artigo da seção é «Approa-
ching Abjection», o capítulo inicial de Pou-
voirs de l’horreur (1980), da crítica e psicana-
lista Julia Kristeva, que define a abjeção 
como uma violenta e obscura revolta do 
ser contra uma ameaça que se situa no li-
miar do tolerável e do imaginável —e que, 
como tal, torna-se inassimilável, pois põe 
em xeque nossa visão de mundo. A con-
templação do abjeto expõe o sujeito a uma 
estranheza extrema, que lhe repugna e 
atrai justamente por parecer existir fora 
das regras da existência. O abjeto é aquilo 
que perturba a identidade e a ordem, e, 
como tal, é o conteúdo de nossos medos 
mais profundos, não porque transgrida de 
fato limites e regras, mas por ser insuporta-
velmente ambíguo —como a ideia de um 
amigo que nos apunhala.
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Já em «An Introduction to the Ame-
rican Horror Film» (1978), o influente crí-
tico cinematográfico inglês Robin Wood 
postula como o mais importante marco da 
crítica de horror a confluência entre estu-
dos marxistas, freudianos, feministas e 
queer em torno da ideia de superação das 
estruturas e instituições ideológicas do 
patriarcado capitalista. Apostando nas 
ideias de Gad Horowitz sobre as relações 
entre as noções de repressão da psicanáli-
se e de opressão do marxismo, ele mapeia 
o cinema de horror norte-americano, 
identificando suas linhas mestras, e pro-
pondo como o filme de horror pode tanto 
ser progressista como reacionário, confor-
me trata o ser monstruoso como inerente-
mente maligno ou não.

«Fantastic Biologies and the Struc-
tures of Horrific Imagery», capítulo de 
um dos mais importantes livros teóricos 
sobre o horror na ficção, The Philosophy of 
Horror (1990), de Noël Carroll, descreve o 
gênero conferindo especial atenção ao 
personagem essencial desse tipo de narra-
tiva: o monstro. Caracterizando-o como 
fisicamente ameaçador e impuro, o filóso-
fo apoia-se nos trabalhos da antropóloga 
Mary Douglas para sustentar que o mons-
tro de horror é capaz de inspirar repulsa, 
sobretudo por ser um ente intersticial, e, 
como tal, conter a combinação de caracte-
rísticas culturalmente conflituosas. Carro-
ll, professor emérito de filosofia da City 
University of New York, vai descrever as 
estruturas simbólicas dominantes que ser-
vem de veículo de composição para os te-
mas da intersticialidade, contradição cate-

górica e impureza capazes de explicar a 
maior parte das biologias fantásticas dos 
monstros de horror: fusão, fissão, magni-
ficação, massificação e procedimentos me-
tonímicos.

«Parasites and Perverts: An Intro-
duction to Gothic Monstrosity», é o pri-
meiro capítulo do também influente Skin 
Shows; Gothic Horror and the Technology of 
Monsters (1995). Nele Jack (antes Judith) 
Halberstam traçava um caminho entre as 
monstruosidades metafóricas do gótico 
setecentista e a explicitude dos monstros 
dos filmes de horror pós-moderno. Citan-
do noções como «visibilidade imediata», 
de Baudrillard, e «frenesi do visível», de 
Linda Williams, Halberstam vai perseguir 
a ideia de que os monstros contemporâ-
neos são puros corpos sem alma. Para o 
professor de estudos de gênero da Colum-
bia University, o Gótico é uma tecnologia 
retórica que, voltada para produzir medo 
e desejo, alcança tal feito por meio de um 
vertiginoso processo de plurissignifi-
cação. Todos seus exageros estilísticos e 
sua parafernália fantástica são responsá-
veis por produzir uma experiência de ho-
rror diante desse estímulo excessivo aos 
sentidos, que, por fim, concentra no corpo 
da monstruosidade o foco de todas as in-
terpretações.

A segunda seção do livro, intitulada 
«Monstrificando a diferença» (Monsteri-
zing Difference), explora o uso da retórica 
da monstruosidade como ferramenta de 
dominação. Sendo a alteridade um fator 
crucial para a construção cultural de mons-
tros, encontraremos na visão das civili-
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zações pré-modernas sobre as diferenças 
raciais uma de suas primeiras manifes-
tações. Partindo da famosa ilustração das 
raças monstruosas encontrada nos anexos 
da Bíblia de Arnstein, Alexa Wright, em 
«Monstruous Strangers at the Edge of the 
World: the Monstrous Races», original-
mente publicado em Monstrosity: the Hu-
man Monster in Visual Culture (2013), explo-
rará as condições que levam à formulação 
de criaturas como blêmias, cinocéfalos e 
panottis. O texto da artista e professora da 
University of Westminster de Londres re-
toma aspectos já bem discutidos das teo-
rias dos monstros: sua relação com a alteri-
dade e com a transgressão de normas e de 
fronteiras do mundo em que surgem.

O nono capítulo, «Blood, Jews, and 
Monsters in Medieval Culture», de Betti-
na Bildhauer —publicado anteriormente 
em The Monstrous Middle Ages (2003)—, 
pode ser visto, de certa forma, como um 
estudo de caso do tema levantado ante-
riormente por Alexa Wright. A professora 
de línguas modernas da University of St. 
Andrews analisa a representação do ju-
deu em textos medievais, defendendo que 
nem sempre as raças monstruosas o serão 
através de uma inscrição de sua mons-
truosidade no próprio corpo. Mais crucial 
aos processos de monstrificação desses 
povos seria uma alteridade de caráter hí-
brido, que os situa ao mesmo tempo den-
tro e fora de categorias sólidas. Nesse sen-
tido, o judeu surgiria como um exemplo 
muito claro da intersticialidade mons-
truosa, existindo nas fronteiras da cristan-
dade. Bildhauer tenta, assim, reforçar 

como o monstro não pode ser completa-
mente classificado, pois permanece ambi-
valente em seus sentidos, espreitando nas 
fronteiras do conhecível, do aceitável e do 
possível da sociedade que o engendra.

Em «Horror and the Monstrous-Fe-
minine: An Imaginary Abjection», publi-
cado anteriormente no Feminist Film 
Theory: a Reader (1999), Barbara Creed se 
apoia em uma leitura bem focada da ab-
jeção segundo Kristeva. Ela apresenta a 
ideia do abjeto como um elemento central 
para o horror, seja na figura das excres-
cências, seja nas violações de limites do 
próprio corpo, tal como mutilações, cani-
balismo ou corpos reanimados. A narrati-
va de horror exerceria, portanto, um pa-
pel análogo ao da religião no confronto e 
expulsão do abjeto, redefinindo as frontei-
ras entre o humano e o não-humano. A 
professora da University of Melbourne 
destaca a recorrência da representação do 
feminino como abjeto desde o mito da 
Medusa até o horror moderno, em filmes 
como O exorcista (1973), Carrie, a estranha 
(1976) e Alien, o oitavo passageiro (1979).

Dando sequência às relações entre 
minorias e horror, caberá ao texto de Harry 
Benshoff o papel de discutir as relações en-
tre homossexualidade e monstruosidade. 
«The Monster and the Homosexual», origi-
nalmente publicado em Queer Cinema: the 
Film Reader (2004), parte da hipótese de Ro-
bin Wood de que o núcleo temático do ho-
rror residiria no tripé: normalidade (a hete-
ronormatividade patriarcal capitalista); o 
Outro (aquele que contraria essa mesma 
normalidade); e a relação entre ambos. O 



Brumal, vol. IX, n.º 2 (otoño/autumn, 2021)

Reviews

223

autor do influente Monsters in the Closet: Ho-
mosexuality and the Horror (1997), contudo, 
se nega a saída fácil de mostrar como é fre-
quente, na construção das monstruosida-
des, referências a sexualidades outras, argu-
mentando que há uma relação menos direta, 
mas igualmente importante, entre o queer e 
o horror, que não residiria no plano da pro-
dução, mas da recepção. Para ele, a posição 
marginalizada do queer na sociedade hete-
ronormativa permitiria uma melhor assimi-
lação da subjetividade não das personagens 
vítimas, mas dos próprios monstros.

«A Haunted Whiteness», original-
mente publicado em Pretend We’re Dead: 
Capitalist Monsters in American Pop Culture 
(2006), retoma a questão racial que abriu a 
segunda parte do livro em um contexto 
mais amplo: do colonialismo ao capitalis-
mo contemporâneo. Annalee Newitz não 
cai na armadilha de racializar de forma 
unívoca uma relação monstro (negro) e ví-
tima (branco). Ela expõe a recorrência de 
uma ansiedade cujas raízes estariam na 
weird fiction lovecraftiana, que, segundo a 
autora, teria como principal tema a ameaça 
à ordem do mundo branco por forças 
pré-arianas, capazes de destruí-lo não só 
por fora, mas também por dentro, por meio 
do hibridismo racial. Ancorada em um am-
plo recorte da tradição do horror, a escrito-
ra e jornalista investiga os vestígios dessa 
ameaça da mestiçagem à ordem vigente na 
contemporaneidade, mas com sentidos in-
versos, tal como seria possível ver na fran-
quia Blade (1998), por exemplo.

O capítulo de Elizabeth Grosz «Into-
lerable Ambiguity: Freaks as/at the Limit» 

—anteriormente publicado em Freakery: 
Cultural Spectacles of the Extraordinary Body 
(1996), organizado por Rosemarie Garland 
Thomson— se encontra em uma posição 
limítrofe em relação à temática da segunda 
parte dessa coletânea. Ele aborda uma ca-
tegoria de alteridade cuja diferença estaria 
não tanto em sua representação, mas na 
própria realidade: os chamados freaks. A 
professora da Duke University relaciona a 
figura dos freaks a uma ameaça ontológica 
às categorias que definem o humano, fo-
cando-se, sobretudo, em dois exemplos 
que apresentariam de forma clara o desafio 
dos limites dessas categorias: o hermafro-
ditismo —que colocaria em xeque o pa-
drão binário de sexualidade, e, dessa for-
ma, as definições de identidade a partir do 
sexo masculino e feminino— e os gêmeos 
siameses —cuja existência levantaria ques-
tões sobre os próprios limites do corpo, da 
subjetividade e do indivíduo.

A terceira parte do livro, dedicada 
aos sentidos culturais do monstro, inclui 
pesquisas que exploram como os mons-
tros são construídos pelas mais diversas 
crenças sociais. No artigo que abre a seção, 
«Monsters and the Moral Imagination» 
(2009), Stephen Asma se interroga sobre o 
motivo da proliferação de obras ficcionais 
e de estudos acadêmicos que exploram 
monstruosidades nas primeiras décadas 
do milênio. O professor de filosofia do 
Columbia College de Chicago observa 
que, se, nas sociedades mais progressistas 
do mundo contemporâneo, os monstros 
podem surgir para dramatizar nossa bus-
ca por bodes expiatórios e assim revelar 
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tendências xenofóbicas, intolerantes, ra-
cistas, isso corresponde a um espectro re-
lativamente pequeno dos sentidos históri-
cos dos monstros no imaginário humano, 
da Antiguidade até nossos dias. Como 
símbolos de nossa vulnerabilidade crítica, 
os monstros são sparings para nossa ima-
ginação moral, e nos servem assim como 
exercícios de reflexão sobre os limites de 
nossos comportamentos.

Em «Introduction to Religion and 
its Monsters» (2002), Timothy Beal explo-
ra sentidos teológicos levantados pelas 
relações muitas vezes paradoxais figura-
das por monstros e seus criadores em 
obras ficcionais, em especial aquelas rela-
cionadas à teodiceia. Valendo-se do Un-
heimliche freudiano, o professor de reli-
gião da Case Western Reserve University 
investiga o monstro como uma ameaça à 
estabilidade e ao bem-estar das visões 
cósmicas sustentadas pelos sistemas reli-
giosos. Ele avalia também as ocorrências 
em que a monstruosidade é deificada, po-
dendo funcionar como símbolo da ira di-
vina ou mesmo de um caos maior. Das 
aproximações entre religião e monstro, 
acredita Beal, viriam as vertiginosas expe-
riências paradoxais do horror sublime, 
em que atração e repulsa se costuram na 
ideia de sagrado.

No capítulo «The Self’s Clean and 
Proper Body», inicialmente publicado em 
Embodying the Monster: Encounters with the 
Vulnerable Self (2002), Margrit Shildrick in-
vestiga em uma moldura derridiana o pa-
pel do corpo monstruoso nas concepções 
ocidentais do «self». Para a maior parte da 

história da filosofia, o corpo é pouco mais 
do que o lugar mecânico que abriga a 
mente ou a alma —essa sim a essência do 
ser. Mesmo em sistemas filosóficos que 
preguem a unidade corpo-mente, como a 
fenomenologia, o self mantém para com o 
corpo uma atitude de desconfiança que 
vai além da lógica e da razão. Isso ocorre 
sobretudo em relação ao corpo que deixa 
de ser saudável e passa a constituir uma 
ameaça. Para a professora da York Uni-
versity de Toronto, o que se pode observar 
é uma «normalização» do corpo saudável, 
em que diferenças passam a ser vistas 
como desvios. Seriam consideradas mons-
truosas as morfologias não-normativas, 
que recebem essa denominação mais por 
conta de regulações disciplinares do que 
por avaliações pragmáticas sobre dis-
funções corporais.

Na sequência, Michael Dylan Fos-
ter, em «Haunting Modernity: Tanuki, 
Trains, and Transformation in Japan», 
originalmente publicado em 2012, anali-
sa o tanuki, o folclórico cão-guaxinim ja-
ponês, como um trickster cujas travessu-
ras instauram caos no mundo. Como 
uma criatura liminar entre o natural e o 
sobrenatural, as narrativas orais do tanu-
ki assumiram um sentido de sutil crítica 
e resistência às transformações da era 
moderna, principalmente em relação às 
ansiedades geradas pela industrialização 
e pela urbanização. Focando-se em na-
rrativas que abordam encontros do tanu-
ki com os trens, símbolos máximos da 
modernidade, o professor da University 
of California trata essas histórias como 
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narrativas de assombração, em que cabe 
ao trem o papel de monstro.

Em seu capítulo na coletânea, «Invi-
sible Monsters: Vision, Horror, and Con-
temporary Culture» —anteriormente pu-
blicado no The Ashgate Research Companion 
to Monsters and the Monstrous—, Jeffrey We-
instock procura demonstrar que não há 
nada que seja intrinsicamente monstruoso, 
e que a ideia de monstruosidade é sempre 
dependente das condições culturais, quase 
sempre estabelecida em oposição ao que se 
entende ser o humano. As mudanças nos 
monstros refletem nossas mudanças de en-
tendimento sobre nosso lugar no mundo, 
sendo, assim, formas de se repensar a 
própria humanidade. Entre as continuida-
des e as rupturas nas representações das 
monstruosidades no Ocidente, o organiza-
dor da coletânea ressalta a perda de rele-
vância da aparência física como condição 
da monstruosidade, e sua substituição por 
valores morais antitéticos, o que torna a 
monstruosidade uma espécie de doença 
invisível. Assim, o monstro contemporâ-
neo, invisível e ubíquo, inspira paranoia e 
alimenta teorias da conspiração, pois, se 
ele pode estar em qualquer lugar, pode, in-
clusive, estar em nós mesmos.

Em certa medida, «Monster, Terro-
rist, Fag: The War on Terrorism and Pro-
duction of Docile Patriots» (2002), de Jasbir 
K. Puar e Amit. S. Rai —respectivamente 
professores na Rutgers University e da 
University of London—, se aproxima bas-
tante do escopo da seção «Monstrificando 
a diferença», ao tratar de questões envol-
vendo monstruosidade, gênero e raça. Os 

autores buscam mostrar como os discursos 
sobre terrorismo muitas vezes se valem de 
uma sexualização do Outro, como compro-
vam as charges de ataque a Osama Bin La-
den que retratam penetração sexual, ou as 
tentativas de conectar terrorismo à sexuali-
dade frustrada através da promessa das 
setenta virgens no paraíso. Por outro lado, 
essa relação se daria também por oposição: 
a heteronormatividade estaria relacionada 
ao patriotismo, consequentemente, o ini-
migo desse patriotismo seria uma ameaça 
a essa mesma heteronormatividade.

A terceira parte do livro se encerra 
com o artigo de 2011 «Zombie Trouble: 
Zombie Texts, Bare Life, and Displaced 
People», de Jon Stratton. Notando a recen-
te onda de filmes, séries e jogos que temati-
zam o apocalipse zumbi, o professor de 
estudos culturais da University of South 
Australia propõe que essa popularização 
do gênero está profundamente conectada a 
ansiedades relativas ao contato entre as so-
ciedades ocidentais e os deslocados, sobre-
tudo os não-ocidentais. Para fazer tal asso-
ciação, ele parte do conceito de vida nua, de 
Agamben, e demonstra como a figura do 
homem desprovido do acolhimento das 
instituições sociais se assemelha a de al-
guém no limbo entre a vida e a morte, tor-
nando o zumbi sua ideal metáfora. Esse 
monstro dialogaria, portanto, com ques-
tões como escravidão, imigração e as con-
dições de trabalho modernas, dando vazão 
não apenas às ansiedades geradas pelo 
contato com deslocados, mas também ao 
medo de nos tornarmos parte dessa «vida 
nua» que eles representam.
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Tomando como ponto de partida a 
tese final de Cohen, «O monstro está si-
tuado no limiar... de tornar-se», a última 
seção, denominada de «As promessas 
dos monstros», reúne quatro artigos que 
focam o deslocamento do monstro da 
fronteira do medo para a da esperança. 
Erin Suzuki abre com o artigo «Beast 
from the Deep» (2017), em que analisa 
três recentes filmes sobre ataques de 
monstros no Pacífico —Battleship (2012), 
Círculo de fogo (2013) e Godzilla (2014)— 
como alegorias para a militarização no 
Círculo do Pacífico e para as relações 
econômicas entre os Estados Unidos e as 
demais nações dessa região. Para o pro-
fessor de literatura da University of Cali-
fornia, essas bestas das profundezas ope-
ram como metáfora das consequências 
imprevisíveis que subjazem o otimismo 
das projeções de uma parceria transpací-
fica capaz de sustentar a visão americana 
de um futurismo neoliberal.

Ainda que o monstro seja uma fi-
gura proteica, sempre pronta para se ade-
quar a um novo contexto, durante boa 
parte do livro, o vemos corporificado em 
manifestações ficcionais mais ou menos 
concretas. Nesse sentido, «Of Swamp 
Dragons», de Anthony Lioi —publicado 
anteriormente em Coming into Contact: Ex-
plorations in Ecocritical Theory and Practice 
(2007)—, surge como uma exceção, apre-
sentando o dragão do pântano não como 
um elemento narrativo, mas como uma 
chave crítica, mais especificamente da 
ecocrítica. Segundo o professor da Jui-
lliard School de New York, a ecocrítica 

mais tradicional estaria carregada de uma 
visão sublime da natureza que excluiria 
de suas representações e reflexões a impu-
reza. Pântanos, culturalmente associados 
a espaços de degradação, ruína e morte, 
ficariam, assim, marginalizados, quando 
não excluídos do pensamento ecocrítico. 
Ao associá-los à ambivalência do dragão, 
figura que incorpora caos e morte, mas 
também sabedoria e poder, esse espaço 
poderia ser ressignificado como um locus 
de resistência, heterogeneidade e vida 
efervescente.

O ensaio de Donna Haraway, «The 
Promises of Monsters: A Regenerative Po-
litics for Inappropriate/d Others» (1992), 
apesar de servir de título à quarta parte 
do livro, é o texto que mais se opõe ao de-
mais artigos da seção. Seu foco não são os 
monstros, mas justamente aquilo que pos-
sibilitaria sua existência: limites. Descons-
truindo uma visão naturalizada da natu-
reza, que criaria, junto à civilização, um 
par opositivo entre o espaço do homem e 
o espaço edênico do mundo puro, intoca-
do, a professora emérita de história da 
consciência da University of California, 
propõe uma abordagem artefatualista da 
natureza, que enxerga esse espaço como 
uma rede de relações em que o homem é 
apenas um dos agentes. Um mundo que 
abandonasse a representação binarista em 
prol da articulação seria, então, um mun-
do em que o monstro se tornaria uma fi-
gura obsoleta, uma vez que se perderiam 
as noções rígidas de limites cuja trans-
gressão possibilita a criação de monstruo-
sidades.
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Podemos tomar «Posthuman Tera-
tology», texto de Patricia MacCormack 
publicado no já mencionado The Ashgate 
Companion to Monsters and the Monstrous, 
como uma continuação lógica dessas pro-
messas levantadas por Haraway. Para a 
professora de filosofia da Anglia Ruskin 
University, nos monstros residiria a chave 
para dar conta da crise contemporânea do 
que significa ser humano, em oposição a 
saídas mais recorrentes do pós/transhu-
manismo, tais como o ciborgue ou o retor-
no ao mundo animal. Seria justamente a 
impossibilidade de categorização própria 
do monstro que o tornaria um ente privi-
legiado para habitar esse mundo pós-hu-
mano: em oposição às regulações, alte-
rações e instrumentalizações do corpo 
dito normal, se concretizaria a promessa 
da monstruosidade, um corpo heteroge-
neamente coletivo, livre das imposições 
externas, aglutinador de identidades em 
vez de esvaziado delas.

Ao fim, os vinte e cinco ensaios que 
compõem a antologia de Weinstock reve-

lam como as teorias do monstro absor-
vem, em parte, aquilo que caracterizaria 
seu objeto de estudo: liminares, transitam 
entre divisões disciplinares, cruzando as 
fronteiras da biologia, da teologia, da an-
tropologia, da psicologia e dos estudos 
culturais. Assim como seus objetos, as re-
flexões sobre os monstros parecem tam-
bém imortais, retornando quando as pen-
samos esquecidas, trazendo consigo os 
vestígios da Antiguidade, da Idade Média 
e do começo da Modernidade; proteicas, 
modificam corpus, abordagem e juízos, re-
fletindo as ansiedades e os desejos daqui-
lo que buscam projetar nos monstros que 
combatem —ou convocam.
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